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ctuosos, que reconsidere em tal 
resolução, lar wSão aproxima 

0 sr, João hranco, ao que (Ia da ; celsa qne o sc huschini 
consta das folhas, acaba de a, conta no seu livro ler sido re-
tribuir-se um papel que apre- presentada, quando pediu a de-
serta certas semolhanças, em missão de ministro, pelo mesmo 
proporção mesquinha betu en.- sr. Hinize Ribeiro, Dzve ser urna 
tendido, com o de Mano lasti- entrevista tocante! 
moco sobre as ruinas de Car- ti peor e que, consoante a 
thago, previsão tétrica elas -Novida-

Parece que, n caudilho rege- des • o caso da reserva silencio. 
neradrr, cujo regresso das terras sa do sr. João hranco, vae pro-
estranhas era tão aneio,ainenle duzir as mais funestas conse-
aguardado pelos seus anllgg, quencias. Significa essa o pro-
deseiosos de ferir pel<,jas mais gramma e o inicio de unta abs-
ardentes, chegou com a intenção, tenção passiva, que vae genera-
muito diversa, de se assentar ! asar-se do uni a nutro extremo 
cabisbaixo e triste, e principal- do paiz. E- coisa certa, e irais 
mente silencioso, m, sua cadeira ten ivel do que quanto possa 
do parlamento, em cuutempla- linaginar-se, seja de que genero 
ção desolada e contracta das rui- lôr, na opinião d'a.luella ater-
ras feitas pela ultima adminis- rada folha, qne enneorda, aliãs, 
tração regeneradora, e quo, para com a de uni sujeito qualquer 
dizer a verdade, não são menos do conhecimenl• do sor. iiláo 
commovedoras que as da íamo- Chagas, que o director alo Paiz 
sa colonia phenicia. !&' o qne chaea já de manhã no artigo do 
consta mais das folha. seu jornal: 

Succedera que tinha sido 
apregoado aos ventos do ceu o 
aviso tremendo de que o snr. 
João Franco faria honteni na ca-
riara usai discurso soleiüne Cni 

que relataria - curiosas observa-
ções colhidas na sua viage= 
Não sabemos se chegaram a 
alarmar-se algumas especlâtivas 

usais desprevenídas; mas o certo 
é que o sr. João Franco conser-

vou-se calado durante toda a 
sessão, desistindo, ao menos por 
esta vez, de nos commuibear as 
suas impressões da linha e da 
França. i ossivel é, mesrn,.i, que 
fosse o especiaenlo soggestivo da 
orientação e elo procedimento, 
radicalmente differentes de seu, 
dos estadistas que m ex.a teve 
agora ocasião de ver mais de 
perto e ás suas olhas, que lhe 
aconselharam tão prudente à-
lencio. 

Mas, desse silencio tiraram aa 
-Novidades» consequencias ex-
traordinarias, no seu artigo prin-
cipal, e que commentam, aírida, 
por uma forma mais grave e as 
susiado:a, nesta noticia solta e 
destacada: 

Dava-se boje como certo, 
que o sr. João Franco deelarára 
aos seus amigos, que os acom-
panhava simplesmente como sol-
dado das ulúmAs filas, abdican-
do de todo o poder dirigente no 
partida, e das suas respectivas 
responsabilidades,, 

Se é verdadeira a informação, 
occorre perguntar como foi que 
o sr. Hintze conseguiu tão habil-
mente, sevo barulho de maior, 
levar o seu perigoso emulo a 
pôr-se assim de parte. Estamo,, 
a vèr já d'aqui o hieratico chefe 
regenerador, muito instante, na 
sala do sr. Ja:ão hranco, a pe. 
dir-lhe, com tas 11101,105 m:lis aje. 

- Dizia o Hugo que Maria 
qualgnei• copa de tenibroso no 

silencio dos povos. 

0 sr. llugo de Sousa, ou co-
nto seja a sua graça, e as - too 
cidades», estão, pois, de accordo 
neste particular. 0 caso revela 
um estado de alma, com appa• 
vencia collecAva, e esta Sua siri-

pies manifestação individual não 
faz mais Jo que (lenuiicial-o, 
dar-lhe maior relevo, incentì-
val-o. 

eJulgamos dever consignar 
este facto de hoje, Mo porque 
elle represente uni estado novo, 
mas porque é, por assira dizer, 
a consagração authentica e , o-
lenine desse estado, qne rapi-
damente se ora ; irou e ainda roais 
rapidamente se vae desenvol-
vendo. A absteiiçïao p•issiva ficou 
hoje afÏirm,:da cuiw) resultante 
predominante da marcha dos 
acontecimentos. Estes dirão on-
de cila nos vae levar!• 

\vão se ganha para o susto! 
Mas, salvo o devido respeito, 
não ciemos que o exemplo do 
si-. João Franco alcance produ-
zir tão largos efTeitos. Mesmo, 
porque talvez os espíritos ma!é-
dicos se lembrem de ir procurar 
a origem d'essa minunciada abs-
tenção passiva 1!o irrequieto po-

lítico em causas de natureza 
muito diversa alas que as - No-
vidades- aventam. Se o sr. João 
hranco se deixou seduzir pela 
poesia nlelanchobca, do quadro 
ale Mario chorando o seu deses-
pero nos escombros tia cidade 
cia peninsola africana, quem sa- vez o alto apreço em que estão 
be senão seria tiylla-HÁwe que, es seus serviços e primoroso ca-
por varias artes, o conduziu a racter. 
isso? Queremos lembrar apenas T-anio o sr. Jr, Manoel Paes, 
ela hv uILese, porque ablua vulto quc:ido do partida pro- de feàuk E' porque, ou tendo-

podem imaginai•- Se outros mo- gressisla, como o nosso presa,lo 
favos que o torul:s,eni por tal companheiro de redzcção e po. 
forma desahusadu dos homens e deroso campeão do partido n'rs-
daS coisas. te concelho, sr, abb di ale Ho-

Aguardanlos, porém, outros riz, nada teto que agradecei' as 

pormenores da cruel iragedia. palavras de justo elogio, qne o 
collega lhes dirige. 
E quanto á magoa, ao des-

A NOME Ç0k DOS NOVOS BINES •oslo, ao sentinlecto que cliz ex-• 

Parece que a nomeação dos ponirienlar pela descon•i leraçãn 
novos pares do reino estonteou tjue vem trazer a -publico, ncrn 

ao plenos a bua intenção Icem 
a gente ire enerabmia! que registar... E' o caso do 

Desde o sr. João Franco, que lcatet artgttis.. . 
Seguutio os jorruacs ala captia 
drelarou aos seus partidarios 
qne se abstinha ale lomnr parte 
na direrção e orientação que o 
partida deva •^guir, até aos se-
quazes mais ou uienos atilados 
ca da província, a nomeação dos 

novos pires fez-liics mal. Su-
biu-lhes á cabeça, e ahi os te-
mos a dizer quaniu dislate lhes 
l(`illbral. 

L chegam a cornmover as pe-
dras da rua clainawit) qne o il-
lustre presidente do conselho não 
devia esquecer-se dos valiosos e 
dedicadas cum ligionarios us. 
conde do Silves, dr. Bernardo 
d'AIbuquerque, (Ir. Manoel Paes, 
,Mauoel Espergueira, dr. Albauu 
de Mello ele. 

(Na não é preciso beber mui-
to elo fisgo para se saber que es-
tos e outros vultos do partido 
progressista, in(.igitados para re-
ceb2r os arlillnhoS de par, e ate 

consnitad,)s pelo presligioso clie-
fe do papudo para os poder pro-
pôr a sua m agesladc, pediram 
para não ser propostos e de 
bom brado cederam o logar a 
outros cavalheiros. 

lins pela mais nobre isenção 
partidaria e antros por isso e 
porque leriam de pw vier os seus 
togares nas companhias o em-
prezas que tecm coutracios cum 
o governo, aTradecerdo a subi-
da prova de consideração ;sue 
lhes era dada, declinaram de si 
tão subida iiirnra. 
0 semanario local a - Folha 

da Manhã-, referindo-se, cora 
justos e merecidos encomios, ao 
nosso distincio correligionario e 
illustre patricio sr. rir. Manoel 
Paes, chega até á afúrinativa de 
que s. ex.a foi esquecido pelo 
governo e que isso foi uma às-
consideração, prostrando-se, en-
tão, por isso muito sentido. 

Euchugue lá o collega as Ia-
grimas de cromddM, que nein o 
governa desconsiderou o si•. dr, 
Manoel Paes, nevo o governo 
deixa de ter pelo nosso distin-
clissima natricio a alta estima e 
consideração a que tem jus. An-
tes pelo contrario, podemos af-
firmal-o, lhe si 0m5o riais uma 

(CARTAS D'ALDEIA 

Valse de Itimã % de M(ii•ço 

Pião lenho hoje nnvidades pa-
ra lhes conter; tudo secco no 
mundo phi•ico e no mundo so-
cial, no mundo vegetal e no 
mundo animal, Não sei real-
mente a que extremos nos vae 
levan,lu esta wagam, rJ am 
agrícola vae muito mal princì-
piado; a niaior parle dos centeios 
estão muito mal disposlns para 
pina colhpiia regul,r; infezadns 
o r.acbrticoN: as ervaq, essas, en-
tão, acham-se evo estafo deses-
prrado: não sei da sorte, que 
nos espera. 
—A ladroagem esteve em M-

rias nesta semacia. 
PoJera não! Festa serrana 

não se tem tralado por anui se 
não de confessadas. Estas con-
fessadas, de que fallo, não são 
adjecliv,ações aplicadas a qual-
qner saiatinhm são substantrva-
Cões conimuns. 

Estas confessadas são reun;oos 
de ecclesiasticos, que se juntam 
era parochias difE rentes, a con-
vite dos rev,°s parochos, para 
ouvirem de confissão aos paro. 
chianos, dessas freguezias, que 
tens de dar satisfação ao segun-
do prt•ceilo ala E;naja:--Con-
fessar, ao m ,nos, urna vez cada 

se confessado Sem Se aceusarem 

dos roubns, que fizeram, teem a 
pez:ar-lhes na alma o remorso, 
qne e num IeSt nunha, qno ac-

cusa, que é um juiz, que con-
denada e um algoz, flue suppli-
cia, sal é a consciencia do cri-
minoso; ou leem lie ir ainda á 
comissão e acham-se irrequie-
tos sobre o modo como se hão. 
de haver no cumprimento sa-
grado ale Uns dever, o que paro. 
et, ser o mais pezado do calho- r 
licismo, m!,s que é o mais edifi-
cante e ornais morallsador. 

Por aqui a reunião dh maior 
numrru de confessores é em Ro-
riz; posto que a freguezia de • 
Ruri•r, seja, a de tudo o Valle, a 
que tem mais ecclesiasticos. 

Eni S. Pedro de X1vito, Gin-
zo e G puto, annexas; em zrcu-
zello e S. Verissiino, annexas, o 
etn Lijó, houve. econtinua a lia-
ver, estas mudú", que são de 
necessidade para os parochos e 
de interesse mesmo para os pa-
rochianos, ainda que, a algum 
pareça que não. 

Sã9 estas as novidades da se-
mana, que se não livessem outro 
interesse,bastava o, que ine offe-
receni, da cessação dos roubos e 
ratoneirices, que se iam conta-
gia•ido por todo o Valle, em as 
ultimas semanas, de um modo 
pasmoso. 

Faltaram essa Roríz, n este an-
ho, o rev. abbade da Ponza,rei-
lor , le Bastuços e reitor de Gil— 
mor)d, o que foi sentido p,---ir 
lodos os seus collegas, pelo po-
vo mesmo, e, principalment-, 
por ser estas falias devidas a in-
commndos ale saude. 

t+,is tudo, por hoje, e nada 
mais. 

Pancracio. 

asno• —. 
Ha pnr ahi algnem, lego na 

inaleria, que considera este gc-
nero de serviço paroehial corno 
urna coisa, qn , devia escusar-
se. Paris a esses críticos ele cha-
ruto de cintem e de calix de 
cognac, e ale café de tinta reis, 
dar-lhes alei:—giacnt te rruiitda a 
li sapaiteiro tocai- rabecüo, se 
lhe não sabes por a nVol E' uru 
serviço, que se deve fazer assim 
ainda alue par.ç;a, que não. 

Podia-lhes citar ancioridades, 

AGRICULTURA 

UMA RECENTE DESCOBERTA 

Parasita alaica•oblasao alo 

0 assumpto de que trata a 
nossa eâmphe acaba ale ser es-
tudado pelo franeez L. Dubois, 
que encontrou um microbio ca-
paz de atacar certos hemitéros e 
determinar-lhe urna infecção, 
mortal, e que pode ter para a 
agricultora, e sobretudo para o 
futuro dos \ inhedos uma impor-
lancia capital. 
0 microbio de que tratamos é 

se me não vise na nccessida le uns bacterio aflectando a forma 
de escrever-lhes aqui, na redac- fil m,, ntosa ondulada, de 3 a lk 
ção do -Curnmemio», esta car- millesimos de millimetro de dia-
ta, emquanio qne, os meus arai- metro,•ullivando-se perfeitaraen_ 
gos foram jantar, e eu tive a sor- te fora da acção do oxigenio e a 
te de encontrar aqui estes hn- uma temperatura comprebendi-
;nados, e esta penna, em ›0 da entre 20 e 30 graos centi-
Ihes escrevo,e com que lhes es- grados. 
trevo. Fui encontrado n'uma misiu-

Ora aqui tem os pneus amigns ra He 1terra e aduho de curral, a 
a razão porque os larapios estão . uma profundidade de cerca de 

50 cenlimetros. 



O t_,0iMMERCIO DE BARCELLOS 

Mr. Dubois experimuntou 
acção deste microbio sobre o 
philoxera, constatando que, no 
curtwespaço de tempo de dois a 
cinco (lias, todos os Insectos que 
se achavam sobre as raizes se-
ineadãs d'uma cultura destes 
microbios, foram totalmente des-
truidos por estes ultirttos. 

Se esta descoberta fôr confir-
mada'uma transformação radi-

cal se operará nos meios de com-
bate conhecicios contra o infer-

nal parasita tias vinhas e será o 
novo microbio o ponto de parti- damente a já avultada verba dos 

da para as novas tentativas de iratamentos viticolas. 
4 defeza da destruição) da cultua , Não nos resta mais do que 

pincipal do nosso! dtorrãº, o animar o descobridor a prose-
id'onde se pode hc►je tirar um Buir rios seus ti f.balhos, para 

pouco mais de remunNração do que dentro do mais curto prase, 
trabalho insano da cultura do todos t)ás cultivadores lhe agra-
solo. deçainos unauimeri nte o eleva-

Não é este o primeiro micro- ¡ do beneficio que acaba de apre-

bio usado como auxiliar do z e-' sentar ao mundo agrario. 
nexo humano, contra certos attt-

maes de maior ou menor impor- (De a0 tancia`e Minho,)corpulencia, pois que Regente. 

já foram oiltros sèrPs rnicrosen- ; 

pict>s rtnl-rr.r tob,s na rr,nstralia 

como rt)(1ti) ,- deste uição dos Fazem annos: 

taumeros(is roedores, e nomeada- ¡ Hoje—a, snr.' D. Adelaide 
rpente coelhos, que povoavam as ! Loureiro. 
extensas regiões que formam Amanhã—a snr.' D. Maria 
aquelle vasto domínio oriental. i Adolfina Ferreira Car:no e os 
Com o maximo prazer tons- srs. drs. Augusto hlontei.ro e 

talamos estas ex )erieneias e Carlos Alberto Côrte Real. 
I ' Dia _g -a sr.a D. Josephina 

oxalá que qualquer dia as per- Candida Furtado d'Antas d OIi-
samos registrar jit, como utn veira e D. Maria da Gloria de 

meio pratico e efficaz adoptavel 
ás nossas rev iões vinhateiras, 

seta que a-grave desproposita-

DIA À DIÀ 

SGIENGIAS E LETTRAS 

I 

Desfez-se .aquelle sonho d'umlmomento, 
Féito d'amor velado e de ternura, 
Com que a minha fortuna bem escura 
Deu treguas, de cantada, ao meu tormento. 

Como o prazer é bem que poucoldura, 
Como poeira vã, lèvou-me o vento 
Aquela hora de paz e esquecimento, 
Em que venci alminha má ventura. 

Seccou-se a estrarhá fonte mysteriosa 
Donde jorrava a Vida exhuberante, 
E nem eu sei na senda tortuosa 

Se vou perdido já, perto ou distante, 
Pois me faltouta linda mão'piedosa 
Que me amparava o passo vaci!iante. 

II 

Melhor me fôra nunca haver sonhado, 
E este ancoro d'amar insatisfeito 
D'um seio de mulher no espaco estreito 
Nunca para meu mal,ter encerrado. 

Do que ver tão depressa assim desfeito, 
Aquelle engano doce e imaginado, 
Em que eu adormec; tão confiado, 
Como quem,nunca a um bem andoulaffeito-

Que nunca ver a luz, se ha mor desd ta 
E' perdei-a por muito olhar comtudo 
Olhos que são a mesma Luz belndita. 
s a 
No mal que me ficou já não m'iliudo, 
Nem ha remedio á dor que é infinita, 
Pois perdendo o meu Bem, eu perdi, tudo. 

hIºREiRA 

M —E E IC!I HO 

NUNES. 

Laieaex l-enfant dormir et Ia mére pleurer! 

- ViCTOR IICco. 

Do sol o extremo brilho 
Nas ondas já desmaia, 
E a mãe em pobre saia 
Esconde o pobre filho. 

Os olhos rasos d'agua 
Depois sobre elle fita, 
E o labio se lhe agita 
Nesta expressão de mágoa: 

—«Senhor, porque foi isto? 
O fructo do meu peito 
Que mal vos tinha feito 
Parai roubar-m'o, ó Christo? 

Ninho-que foi disperso 
Ai! nunca se renova? 
Para se encher a cova 
Fica vasio o berco? D 

Guilherme Braga. 

Sequeira Braga. 
Dia 30—o sr. Augusto Lopes 

Vieira. 
Dia 31 —o sr. dr. Antonio A. 

Fernandes Braga. 
Dia 2—o sr. Julio A'allongo. 

T 
Na quinta feira passada parti-

ram para Coimbra, onde vão 
assistir á primiéra da recita dos 
alumnos do 5.° anho juridico, o 
meretissimo ju,z de- direito da 
comarca, sr. dr. Fernai mes Bra-
ga, respeitavet esposa e gentis 
olhas D. Lucia. e D. Margarida. 

Da quinta da Eira, Famali-
cão, regressou a Barcellinhos, 
com Sua exm.' Mãe, o nosso 
prosado amigo, sr. Luiz Ferraz. 

+ 
Na quinta-feira passada esteve 

nesta vilia o sr. conselheiro Ma-
noel Ignacio d'Amorim Leite. 

-I-
Tem passado algum tantoljin 

commodada de saude a sr.' 1). 
Elvira Alvarenga do Vale, dis-
tincta dama barcellense e esposa 
do sr. dr. Pautino do N'alle. 

Fazemos votos pelo completo 
restabelecimento de sua ex.`. 

Esteve com a «infiuenzau o 
sr. dr. Au-austo Monteiro, digno 
vice-presidente da (amara. 

Vimos aqui o sr. Joaquim J. 
Aiaciel, nossa presado patricio, 
residente'.em Vianna do Castello. 

-}-
Entrou em franca convales-

cença da grave enfermidade que 
ha tempos o acomette u, o nos-
so presadissime amigo, dedicado 
correligionario e considerado 
commerciante (]'esta praça, snr. 
Domingos José Alves. 
Folgamos immensamente, em 

dar esta noticia, fazendo ao-mes-
mo tempo ardentes votos pelo 
seu completo restabelecimento. 

De visita ao s nosso querido 
amigo e digno administrador 
d'este concelho snr. dr. Vieira 
Ramos, estiveram nesta villa, na 
passada quarta-feira, os n,,ssos 
estimados amigos srs. João Fer-
reira da Silva, distincto tenente 
d'engenheria e Antonio Joaquim 
Lopes dos Reis, importante com-
merciante de Braga. 

PELA SEMANA  

%essaa.r mia-acídade p;•licial-0 
--Eia cumtnemnrarãu do 48." ali- digno antaiiuense da administração 
no da fumdat ão da beuem•rita As- do concelho, sr. Itodrigu Machado, 
sociação, 11. dos Soceorros !1lutuos que ao ramo do sarviç,) policial se 
Bareríhnense, teve lo,;ar n-) tilti- teco dedca ,hi (;t)m esmerado er.-
mu duming ), pelas 7 1 l h•)ras da genh ), deu—e, ul tiraameiite, urna 
norte, a anntiWad t ses•ã t i trefa da qual resultou reembolsar, 
sie, tendo h avido, de tnault:i, ás o sr. Jose Ferreira da Torre, de 
10 hora;, missa em sufi:agiu do= Gueral, a sua carteira com ` 16:000 
sucio: já extincios. reis que, havia tetnilo, tinha per-

Nï i sessão, a que prrs'(Iiu o di- diolo. 
gns administrador do conte') ) e 0 cavo passnr.-se assim: 
nosso querido) amig) sr. dr. J ) sé 0 sr. J1ae)iado tivera conheci-
ttamos, fillarain, pela mt sm:i or- tuento tis qut-, ein casa (]' unia mu-
dem colo yue os entt nMr:+rn. , , os il) ,, tsit i da boate d•, t3.i;zn, aleu-
srs.: Antonio d'Azev&,tl t, Manoel nhada a - ►.t1 ie elos Gtio-», tinham 
Boças e dr. Bodrig ) V -lloso. appart ctdo duas ti,,[ is de :'.0:x)00 

rei;. 
Foi o bastante para que aquel-

te zetnsu ett)I)regaoio se puzesse 
em campo) t: paia qUP, dm t)reve, 
se apoderasse do escondido the-
souru que a ruulh -rsinha guardava 
c.,tn belo comprehensivel cuidado. 

Averigo,;tI-se que elia i) tinha 
t,ncuntr)do perto ala egrej.i de 
Bart:rlhnhos. 11 

Felicitarmos o sr. TorrA pela 
sua bia fortuna, como cumpi i-
inentamos i sr. Machado por Inai• 
esta provj do seu zelo e reconha-
cid) arte. 

iiouít Jestts da Crrirz— 
ltealisain-st', e,te anilo, n'est•, tem-
plo e tia for rna dos prece+lentes, as 
edificantes e suggestivas solemni-
(lades d.r semana santa. 

Na sexta-feira, pregará o rev. 
abbade de OuUz, que tetn OI)tidu 
t oral admiração pelu seu tolerou 
de orador el,).lutnta. 
Hispo toe :Ueliapnr—,No 

dia 13 do) ct¡rrente fui recet)tdt) 
em autlteac+a particular por Sua 
Santidade o rev.fII' bi..,po de M1 -
liapor. 
0 Santo Padrt> fanou lar•a.ï)o•nto 

sobro: tis uegttetos rt'li ,, ioz os da 

India e ttr:)tiifestuu a esI)erauçj de 
que haverá de futuro a nicUiur 
harmonia. 

Discui riu coro e:)thusiasmo a 
respeito dos ri-levantes serviços 
que a nação portu-,ueza prestou à 
expans fio chrtstã, e d i gloria) cosci 
qut, se e - briu, levando a luz do 

Todos os oradt)re em p`)rase 
mais ou menos britwada, ri/eram o 
elogio d'aqueile in >Ututo, encare-
cendo,, tampem, os serrtços pres-
tados pela, d•recçó••s qu-,, tpetn 
estada) á frente da sua admioìstra-
cã i e m +strando o quanta lie ci-
>, ilisador e de alevantad,) para a 
edificação d,) trab:)'t)o e para a in-
dependeocia civica tl,) h ) finem tecto 
as associações d'aque".ia g - nert). 

Devemos, porém, es,)tsrtalisar o 
ultimo d,)s orid-1ri,,s, que trais 
urna vez, nos pujanteí raverb,ros 
do sou luminusissirno talento, s 
brel,-vou os outros, n t sahi i 
i cão que dise:)rreu pilo va,:.t) cam-
po da soa muita erudição). 
No final, corno tio principio o 

havia feito, levantou-se o st'. pre-
sitlente e. no seyzwinento das 
i,léas expendidas, liõde, ainda,com 
as finas subtileza; d ) ;vii &Ite.)d,) 
t•0GeIlho. descobrir nova; formas 

que rrseNntliam, 1ritam,-r►te, u 
fr,sco perfume da uovitlat'e. 
ílliudindo á modéstia do orador 

antecedente, sr. (Ir. Velloso, ras-
gara-lhe nos moldes da mais ale-
vantada ju›tiça, um caloroso el )-
rifo{ue a assembleia appuioti cum) 
e,trondosas e repetidas palmas. 

I,)terpretandu u m-ntir e +) pen-
sar da assembleia e de tO+in; os 

Garcellenses quantos ,abi-m aprt -
c!ar u riquíssimo espirit i e as no-
b-'es qualidades de Cio su{,mor 
indiv+dualidade, podia aflii-tn.tr ( lu.. 
totl•)s :, tt ua•gu`hav-)in toe o t•,r Co-
mo filho) de :3)rcelltt:, pois, ,, o Fvanot,ltr) aos confins da urra, 
(Ir. Itodrigo Vell,)so não é natural ajuutandot que nutre a fiva esl)e-
d'esta totalidade. o seu nome lhe rança de que uiva naç3o que a<sim 

tem bem servido a reli,,ão h, de 
ainda ter botos dias de gloria. E 
a proposta) falloru das brilhantes 
vtcturins das armas pt,rtut,uezas 
rm Xfr ica. 

A; nossas mino 's na Afri,:a 
Oriental e na 0,:cid+-nial foram 
tanihem) assumpto da soa conver-
yaç.ão, 

Por fim, para dar uma prova 
de affoct i oatt,rn.)i, promelteu no 
revm.° b%spo de M4ipor um ob-
jecto do culto, ou c:ihx ou ama 
pixide, cuu)u recordiçãu d'e,;ta au-
dìentaa. 

4. atento—Gim a co-ztumada 
concorrencia, realisou-se, n) `—'. 
feira utama. a feira t• romaria de 
S. W.11tu, denominada do iriv«no. 

Terminou pela quase proverbial 
p.inc.tdari,a que, desta vez. po7 ás 
,)imas tia rnol•te um filho do Sá 
de lititõ.•s. 
0 reriditnento do saneio foi o se-

(,uinte: 
Pravo 6a:55,'i rs. Cura, morta-

lhas e rata )<, avaliado em 7:500 
rs. Total 70:055 reis. 
0 netoit• Val-,gas—EZte a-

preciavel artista, mui distincto noa 
seus trabalhos de imit,çã ). quii 
teta grangeado) os mais fraucos ap-
plausos nas dial-rentes partes por 
onde teci ido e (jne o nu.<o meio 
já muito conheee -c o tem fe•,it,jatlo 
cuco justo enihusiasin•), de pa,sa-
ó u em 'e•ta villa, resolveu-se dar, 
ho pj , um espt=etaculo, no) sal.io da 
Assembleia Barcellense, ptaas 8 
horas da noite. 

t-tttuprimento de le,a-
do-0 sr. visconde de Santo An-
tonio de Lotirido entrr(,ou á Mesa 
administrativa da. Santa Casa da 
;1lisericordia, d'esla villa, 4 arções 
de 10~00 reis cada ^ma da Co)m-
pantiia de Fiação de Cresluma, le-
nadas por sei fall•cido tio snr. 
visconde de Santo Antonio de L,)u-
rido. 
Arti-o--Pertence ao nosso 

esclarecido e presado collega a0 
Jornal de LishnaD o artigo quN 
hoje publicarmos em primeiro lu-
gar. 
D;omheiros d'oittntarios 

—Donativo importante-
0 conceituado negociante desta 
villa, sr. Luiz Gomes de Carva-
lho, auctoriseu a dir•eci,ão da As-
sociação dos Bombeiros Volunta-
rios a fazer ecquisição de toda a 
cale cimento precisos para a con-
strucção do novo quartel, apresen-
tando-lhe a respectiva conta para 
de prompto a pagar. 
0 custo dos dois materiaes está 

ealculado etn 100;.000 Leis. 

está intimamente vinculado e ads-
tincio, senda reahnrnte para Ia-
ureritar que á extrem-i dedicação 
que s. ex.' consa'Ira a esta !. erra 
não se tenta correspondido com 
manifestações e provas de consi-
deração qua os bar,.el!enses teeu) 
desbaratado a outros qne pt)r ne-
nhnin titulo d'tss(i • ã.) credt)re.. 

lteferia-se evidenten)ente o ora-
dor a esses qne sem serem filht,s 
di-> Barcellus e serra nada ltw tt,rt;in 
feito hão recebido dos barcellenses 
o diploma de seus reprt,sentantes 
em córies, corno ainda ( Ião) ha 
muito o tiveram os = rs. dr. Wen-
cPslau de Lima e dr. Joaquim);de 
1lagali)ães. 

Puis, segundo nns n,ta, hon-
ve suem, talvez algum tolerado 
constantemente sob o peso da ac-
ção policial e a pedir chronica, 
tentara desvirtuar as palavras do 
posso auli,n. 
Os applausos qu,, coroaram as 

ultimas palavras doi orador mos. 
tram bem quanto descabida qual-
quer malsinação insidiosa. 

A sala estava lindamente en.a-
lanada e se não er4 nutnerosG, era 
mui seb'cta a concorrrncia. 

Foi uma feita explendida que 
betu incita os parat)ens que, si u-
_ceramente trazemos á digna direc-
ção de tão sympathico como util 
estabelecimento. 

Novo teciuplo--A expensas Eis u programma, a qup não 
do rev. sr. Domuigos José de Sou- falta atti•activos para que o noss(► 
sa, aba,tado proprietario da fre- publico a elle concorra em gran-
guezia de S. Vicente d'Arcias, de de numero: 
este concelho, está sendo erigido 1.°, 0 paiz tias luminarias; 
alli tini novo tempo parochial em A 13tsala; 3.° N'essa n,ro caio eu!; 
substituição do actual, que ;p co- 4.° 0 t'h-tto ,, raf)h t; 3.° A Lagri-
contia bastante arruinado. O or- ma; 6•° (,); efieito-, do vin'=o, ve-
çamento para esta obra é d.,- reis lh ; 7.° firam para ahi minha 
10:000 000. . muth,,r`.' 



O COMMERCIO DE BARCELLOS 

0?' 1,—u —áa en1 i ïad• r,vanÇa-
'th, ónou=• nt, sabbado, 1cJ, a sr.a 
D. Atina Pert•ira da Cnnita, sogt'a 
do sr. Adetio Parpir: E,steves. 

Reaiisaram-se os seus funeraes, 
na tarde do ultimo domingo, na 
egrpja da Veneravel Ordem Ter-
ceira. 
0 nn<sn p same. 
—Ni terça-feira uliima, tam-

bem succurnb-a aos estragos de 
uma tubert;u!osN, Adriano S.mõas, 
que pertencia á banda dos vulun-
tarios. 

Au seu enterro concorreu o car-
po de salvação e a sua banda a 
prestar as ultimas h r(nenagens ao 
desditusu camarada. 

Paz á sua 4na. 
1»roeissão de •'9' i•assos— 

No d•fuiiui o passad.r rrali5•)U-Je 

em 0lauhente a costumada procis-
são de Passos, que foi omito con-
corrida de pessoas d'esta villa. 

—enoje Lambem se realisa na 
fre•yt,eziz d3 Lama egu21 procis. ã5o, 
que costuma ser muito concorri-
da. A*,fim de auxiliarja auctorida-
de adutinistr:+tina na manutenção 
cia ordem publica, parte para ali! 
tinia força d'infanteria 20. 

Y.strada peara a Fran-

queiira 

Subscripção aberta nn esla-
belect►nento do sor. Fi rancisco 
Carmona: 

Transporte 121:620 

111';fiel Braz (l3raiil) :;:000 
João Pires e Sitva (Brazil) 5:000 

131:620 
(CO\TINUA) 

CONIMERCIO 

Os preços dos cereaes pela 
mec•'%ela r•rztàya,no tuercado des-
tra villtt. /oramros 
111illio branco 
ijlilho a►narello 
'enteio 
T rigro 
je ão branco 

arnarello 
vermelho 

rajad o 
fradinho 
preto 

41 arzrztiteiga 
iliütura 

Painço 
Milho alvo 

segitintes: 
5e,0 
500 
5!x0 
o% 
940 
650 
9J0 
700 
7•0 
850 
1050 
620 
500 
700 

te, na casa. da, Assembleia 
Barceliense, arim de se -dar 
cumprimento ao preceitua-
do no artigo 11.° dos Esta-
tutos: = 1.°, discutir e votar 
o balanço e parecer do con-
selho fiscal. • 
No caso de, no supra di-

to dia, não comparecer nu-
mero legal de accionistas 
para se constituir a assem-
bleia geral ordinaria, são os 
srs. accionistas novamente 
eo11vidados para compare-
ceram na mesma casa no 
dia 28 do corrente, pela re-
ferida liora, em que a as-
sembleia geral se coustitui-
ra para os fins indicados, 
com qualquer numero, de 
conformidáde, coro o artigo 
9.° dos l statutos-

B:arcellos, 10 de março 
de 1898. 
0 presidente da assembleia 

geral , 

COM.HERC10 DE BABCELLOS 

o 
Rodrigo V.;Iloso. 

pena de, revelia e, sem pra-
juizo do seu regalar tanda-
rnerito. 

Pelos mesmos editos e 
para o mesmo fim, são tam. 
bera citados os credores o 
legatarios da inventariada, 
desconhecidos ou domicilia-
dos fora da comarca. 

Barcellos, 21 de março do 
189x3. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

(316) Fernandes Braga 
0 escrivão 

Antonio Pereira Esteves. 

ARREt11ATAÇÃO . 

2.a publicação 

No dia 3 do;proximo mez 
de Abril, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribu-
nal judicial d esta villa, tem 
de se proceder á arremata-
ção dos bens penhorados a 
D. Maria Beliza ela Silva 
Benevides, desta mesma 
vi a, na execução que lhe 
move o Banco de Barcellos.» 
contando esses bens ele 
uma casa torre com ' seus 
commo tos e juntou m eira-
do de terra lavradia com 
arvores ele cainho e agua de 
rega.e lima, de natureza al-
lodial, sita no lotar da 
Quintão, freguezia de Re-
molhe, avaliada em a quan-
tia de 845:000 reis. 

São por este citados todos 
e quae:squer credores des-
coubecidos da executada, 
para assistirem praça e 
deduzirem o seu direito, 
pena de revelia. 

Barcellos, 1) de março 
ele 1898. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 

Fernandes, tira-a 
(313) 0 escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva. 

ASSiGNATUB 4S 

Barcellos: trimestre,300rs.;semestre. 
600 rs.; í'òra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: armo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PURI.1CA¡.õ ES 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, _)0 rs Coroo do lornal,40 rs. 
Os srs. assignantes gozam o abatí-
mento de 25 0/o. Annuneiam-se as 
publicações litterarias, de que se rQ-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção---Rlia 
Direita-- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

A lNN )i' CA 0 S 
EMPAEZA TURTAAL GIL 

VICENTE 

CONVITE 

As pessoas que desejarem receber 
promptamente e com a maxima re-
gularidade, qua'qu_,r jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
lavraria e agencia d`assigtiaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D. 
;'e.rru 60 - Porto. 

11 mesma casa satisfaz no praso 
de 7 ou 8 dias qualquer encommen-
da de livros publicados rio estran-
geiro, pois tem correspontlencia dia ;-
ria coro as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, tambeiii sem 
augmento de preço, todos os livros 
nacionaes. 

EDITOS DE 30 DIA S 
La publicação 

Pelo juizo'de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 3.° 
offic:o—E-teves—no autos 
ele inventario de menores 
por fallecimento ele tilaria 
Duarte, viuva, moradora 
que foi na freguezia de São 
Pedro d'Alvito, d'asta co-
marca. e em que é inventa-
riante e cabeça de casal o 
filho José - Rodrigues Duarte 
Pinheira, solteiro. maior, da 
mesma fie uezia, correra 
editos de trinta dias a citar 
o interessado Antonio Ro-
dri ;ups Duarte Pinheiro, 
auzente em parte incerta 
nos EstadosUnidos do B:,a-

São convidados os srs. zil, para assistir a todo; os 
accionistas d'esta Empreza termos do mesmo inventa-
a reunir no dia 27 do cor- rio até final deduzindo n'el- 
rente pelas 8 horas da noi- le os seus direitos com e 

A 11011A ILICSTI1,1Da 
Jornal das Familias 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freueres que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o siou holel, aonde tem magnificas ico:,aodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendò este hotel o 
mais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação-das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

Contendo os ultimos F; urino 
das mudas de Paris. moldes de 
tamanbo natural, modelos de tra• 
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochei, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a ediç;w 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 Avulso 200 

`2 a rtl ição ' 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Seiuestre 1:600 1 Avulso 160 

Ass•gna so e vende-se na Antiga 
Casa 13astus-1Lüa 
Garrett, 73 e 75— Lisboa. 

0 OC CiDENTE 
0 melhor jornal de gravuras que 

existe no nu.,su paiz. 
Preço: anuo 3; 800 reis 
Seiuestre 1,5900 « 
1'rimeslre 950 « 
Numero avulso 1_)0 « 

Todos os pedidos ele assignatura 
deverão sei- acna)panbatloa do seu 
impuite e diiigidus á aduair►istrar,ão 
da « Empreza du Ot:vidente»,—l.is-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tanu Alberto da Silva. 

MAGALHAES PEIXOTO 

P110'1'OGft9YfIIA 
DE 

;l .L y8?. ZI ta 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACAiVIU o CRAS'0\ COM os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 róis! 
CARAS RARA TAS 

Rua das Flores.- iitarerrllos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete-uo 
promenad, teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

'rrà nado iir ratk-o de Coan-
tabilid.-ide e 25serçptttr<-
ração CoDIM erciall 

Editora,=Barros e C.a 
Escripturio—Rua do Arco do Ban-

deira, 119— Lisboa. 
Condieõea d'a4si;;natura: 

A obra constará da 900 paginas 
aitproxtmadautrnte, e sciá desiri-
buida em fasc:cul •s sernauaes de 
16 parira,, nitid:ur)ente ivapres•3s 
na acreditada otlicina de Alfredo 
da Casta íira;;a, custando cada (as. 
cieulo a medica quantia de 80 rs-

Pera tis assigna•ttes da primu-
cia a remes; a será feita tambem 
sttmanalnreríte, franco de Porte, a 
quem enviar a sua imporiancia. 

t 
Novidade liitetrarla i plendida.ï seio precedentes conto 

AP1r •ORES-PERFEITOS ! barateia e uti ln•ada com 

Lyricas -precedidas de uma 
carta•piel:aeio do abalisado juris-
consulto e notavel homem de letlras 
o e:•nz.° sr. reito a dois brindes, extraordinaa 

Dlt'. RODRIGO VELLOSO riu trabalfio de grande concepção 
Uni volunie de -17-11, pag. em opti- arustica, allusivos ao contenario de 

mo papel rle linho e iltustrado com 
o retrato, do aucior. Custo 500 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e Yian►za, 
e ao auctor--E<poaende. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de lt,gislação 

e de jurisprudencia 
Director—Armelim Junior, ad-

vogadc em Lisboa 
Redacção e adininisiração--

flua Bella tia R:tii,ba, 8 i, 2 

iado esquerdo. 

A MODA ELEGANTE 
ASS1GNATURAS 

Poriti tal 

Anno 
Seis meses 
Tres metes 

11:000 
2:100 
1:100 

Braz íi 
Anno 28:000 
6 meies 15:000 

8:000 (Primeiros versos) 

Assigna-se e vende-.se na Casa editora volume. de 160 pag. imprns-
editora dos srs. Guillard Aillaud so em papel de linho. 
e C.' —•q "., rna Aitrea, i'.— Preço 400 reis 
Lisboa. Pedidos a La.urindo Custa, 

Li-traga. 

Do t 

3 » 

200 GRAVURAS 
POR do trÏais :o valor artisticu. 

ALVARO PINHEIl10 «A 1rir,ãsin ,, dos pobres» co-
meçará a publicar-se na prim-sira 
semana de junbu proxialo. 

Todos os ass:gnant es teenï di-

Lida--A par ti da de Vasco da Ga-
ma para a In•iia, e a cheada do 
Vaco da Garoa depois de "Lei- des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana no reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertratri=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75-==Lisbua. 

Novidade Litteraria 

C', liPOs Lf .Nix 

0 MUNDO LEGAL E JIIDICiA1110 

Or,,ão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e adiniuistrali-
v.as. collaborado por juris-
Consnllos distinetos. 

Director e editor—Fernúo Ama 
rol Bolto 1llaclzado 

Trimesirc ( pino depois de ven-
cido), 500 reis 

To,l•i a rorrespondencia deve 
ser dirigida a Bollo Machado, 
rua elo Ouro, 121k, i.°, Lisboa. 

A Mova collecçao popular 

Emilio itiichebourg 

lii I.1SLtill1 DOS 110M1ES 
200 gravuras de Lix 

E,milio RicWbourg, o auctur da 
«'[ .► utine• ra il•: ,llninhup, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E• sete roniestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle saber conIMot•er, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinario 
que obtivemos curar a « Toutinegra 
do ílloinbn», (sets mil exemp!ar a 
quasi exao:ares!!1) só u mesmo 
escrípior nos podia promelter um 
successo egaal. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçãiu tio seu ultimo romanca 

Á Irmasinha dos pobres 

grle esmos publicar era edição es-

iletalhos do Coração 

►nesuzo a•ic or : 
ttionja, (poeznéto) a entrar no 

Prelo. 
:9ot.ts d att.n iïi<allueiaaado 

(prosas) erra preparação. 

lidxtei•q► 

VIVEI ASSI 31 

2 vol. brochados 4200 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.', Braga. 

Fernando Reis—íllayer Garção 

OS • HMELI10S 

Notas de dois refraciarios 
Publicação quinzenal: preço em 

tudo o reino, 50 rs. 
Editores Libanìo e 'Cunha, 145, 

rua do 1Vor'te—Lisboa. 

Campos Lima 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 

TYP. DO «COMMERCIO 

DE BARCELLOS, 



O C0M' %jjERCIõ DE BARCELLOS 

UrIARMACIA 
DA 

% aaita e Reai casa cia Iniscricordia 
DE 

C.1's1P0 DA FEIRA=EDIPICIO DO HOSPITAL 

- DIRECTOR—aVEL[i!0 AIRES DUABTE 
pl'arm•,ceutico de I." classe pela Uni\ersidade cie Coin?bra 

Variado sortimento (le fuodas, algalias meias elastìcas suspensorio 

,de madeiras, thermomelros, etc. 
Grande collecçã+i,l,' pí,o ui;to., chirnicos, especialidades, pharma-

ceul icas e agras medicinaes nacionaes e Cs1r,Innc'Irer. (76) 

ESTABELE BIENTO DE FAZIE\DAS 

AL1•"A•A•Eà!iIr•, 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS C.a 
40— Largo (Ia Porta P'obz e--lr r• 

- os proprietarios desta ea:a, participam aos seus estifil 
ftemezes, e. ao puhizco Cn? -,eral, flue acabam de contratar. pnrt► 
dirigir o seti atelier de Miaiale o sr..Iosé Moreir«i da Silva Balão, 
conhecidissimo 4,a- contra- mestre da, Alfa►ateria I (,ii de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem ,apresentar 
pessoa competenten?•,nte babilitarla a bem execular 1041,1 e qual- 
quer qualidade lie obra p+,los ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seas estimados freauczes e (1e todas as pessoa, de 

bota tosto. 
Ignaimerite participam que acabam de receber parte do sol 

tido parra a prosima estaç;lo de inverno. 

ELEGAr1G1A, PEIRFEICÀO, c[:o`oMIA. 
Grande sortida de picotilIios, ctie-; io1,•s e cazimiras! 

C011pÀN111À DE SEG í1 l, 

Sociedade anon.)-m.l de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200'000.' 000 D ll'eil-4 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setitno armo de bomis aos si-s. segurados 

Esta companhia effeetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo- 
calidades Importantes da provinc(a do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 

Agente em Bacellos-- Eduardo Ramos. 
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A kOVA COLLECC 0 POPULAR 

T o s 
ilLES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d nt'e•tttir-as r lagrimas! exirahido pelo proprio 
auclor do drama popular, do mesclo titulo, que contt em Paris 
1:c oo a•c)ta• esen≥àt:aslcse•!S! 

200 r►,agniJr'cas gravuras de Ilenrg -1leyer 

cia agi;sì:tQaal•.i 

O rona,7nce «0+ ílors garo'os» cortstrzr(í de dois inagnificos tTlurncs 
de grande formato, illustrados caln ?00 groritra.s, das r¡ncr> iG0 
eguaes e'4t (liutertsves ás do specirru'rr da pri►neira pagitra do prospe-
cto e W a todt•. o altru'a d 1 p'rgilta corar, o sltecirnen der lau;la ante-
rior. Coda caderneUi de 3 foW,-s de S p(ryinas cada tiara, ire-'r. , 
grande formato, com 3 esplendidas ,lracara: e nitra caba illnstroda 
!i0 reis por selnsna. Cada tomo brochado, coul una bella C(11)a, c'ora-
pr•eliendendo 15 folhas ou i,20 paginas cora 15 esplendidas gral uras 
300 reis por mez. 

l;rindes a « r a todos n.e na•rgn Entes: - 1. 'nh adcr doArlarnastorH 
Tej •'—?. «;I 13,14,111,,1 c!'Al jaborr'ota», n primeiro se► ú distribui-

w,3 da colrl a ultima. caderneta do 1. L-altme; o segundo r,o fìru da pttblr-
caeão d,. OS DOIS GABOTOS. 

Diriqir pedidris de clssignatura a 

AV'; IGX C.\S •. E3!' R1'R.1 • D—Jt)SÉ 3ASTOS, cdilor. 
7:3 ) urra Garreti, 7,3 —l.rsboii 

As•i,Ir,R-se r.o Por'tu—Centro de Pnh'ic r•`r's—prata cie 1►. Pe,lrn, 
e e,►, toilrrs a•.< temos do r,r'w), ilIvis, prorl►retas Ultr•(I!llal't-

nas eBra_il, onde a i:nt)re_a. leni c,,rresp•ndentes. 

DE 11ORTUGAL 
+Parte continental e insila?xi 

Designando a população por (li-,-
concelhos e fre.'upziis, 

a superficie por dìstrictos e con-
celhos, ele., etc. 
llencionanda todas as c:dades 

villa; e ontras povoaL•ies, ainda is 
mais insignifie ir,tes. a di\•is io ju. 
dictal, admieisllativa, ecelesiastics 
e militar. as distanciai lias fri—tip 
zia• á. • édes dos concelhos, e corn-
prehendendo a indicação das es-
t:içú,',, do caminho de ferro,pustaes. 
Leierraphicas, telephonicas, do ser-
xlço de ernissãn dC \'ales do cor-
rei(i, de encomrnendas postaes, 
rt'partiçóes com que as differentes 
estaçiies permutam malas, etc.•eic. 

1)0r PF. L. de lu. 
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MAGNIFICA COLpL••7E•t C(; _1U DE C'0NT0S GALANTES 

Ualção de l[nexo 

'100 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante, legivel, impresso 
ene, inagnifico papel e illustrndo 
core uma espl,? fdida photograviira 
em papel Coitchei!! 

Etnpre.udo tlo llinisterio da Fàzend2 

I volume com mais de 800 tia-

-ieas, ibe,00 reiq. A` venda nas 
i ríneipaes livrarias, e na adminis-
tração da et?ipreza editora «0 Re-
creio», rua filo 1larechal Sablar,lia, 
59 e 61, Lisboa. 

•100 reis cada volume 
Brochado, em fornialo elegan-

tissir►to, co)nprehendendo um con-
to ott romance completo, original 
dos melhores escriptores livres.taes 
couto: Rabelais, Josinus, UoccaciO, 
e out►'os!1 

0 terceiro volume. çtte jd se acha á, venda nas tararias e trios 
ques e livrarias, intitula.- se 

PASTILHAS GENESICAS 

No prélo: « Como se depennar►t patos» 
Recebera-se a•ssignaturas na, Rira ,das Salhadeiras,l8 

LISBOA 

c c- O 

zz) 
•J 

—k — 

J LES 1I.\R 

a 

ff0'11n•C- e 3 z'. E':á•'Cá II' : a core4 imo 1'S. po1. 8eL11:t.^,.i 

Grande roo?at►_e militar e dran►atico. acenas da unem í1a1a-aus-
rilea. Da nni!icecãn tia Itali,l, no qu ,' loi autiil;:+tt:► piNla F1;11 ri. X00 
rl'aCnr:IS 4tN Dulil:t Ilnlil't'?VII? Plll 411\'Pr::i• t'UIN•. 1. a l.ar(t'— ¿.asada 
á força. ?. a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4. a 

pr,t te—O conselho de guerra. 
[3r finde a Doi; Chrolnt's repri st•ntan-

d•) o •omliata file C+i;lella e +1 guad;adu de \larracu4'ne, noS gllaes 
cnll'atn il fì(v 3 tr,:ll• prt)t'1111n"ntt'3 (l"'•ta e,11111),tüa 

►;;tão publicadas as 1u imo;ir:►• ft:lh:ls. Assi-na de. ,1e ;á na 
livraria do etllLUr t'In twl't-' os CO('rt'•j10nd ,'r11,`s 433 empr4 7.:1. 

Etli(or, José [3jis'o: — ï 3 , Antina Casa B rlrand, ï:i—ltua Garrelt 

—LISBOA. 

EMPREIZA I.IT'l'h•tt.lttt:l LI•.BO`•E\SI: 

Em começo de dislrili« to 

4 V lolnJi y'U-iiL-` 

Traduccão de José Ctcnhra 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnilicas = vuras 
0 i'ú. —Cl•.ttia •etnza nla —4o rei s 

Romano em 2 volmiws. 0 preço (1:l libra 4'um141eta DW) CXCi'deià 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Nurte, i í3=Li.bua 

Pedidas à Emprezi Litteraria Libanio e Cunha, R. de 
\Orle, 1'i i, Li;h,+a, sodt! pr+,\is+tria da L•'mpiez.i. 

No l'ortn—Centro de ptll,lic;1c iws, rua de $ t.' (,aiharina,`_rzl} e X31. 
Em r'., ,)ous Uni\ ersalarius tia A. (te ('au-

la e Silva, rua do lufante D. Augnsty. 

•iiolia:aniec 03.1-in -al cie t•o:lo C1! a aS 

Illustrado com certo de `?00 gravuras e chrorr,os—Desenhos e aauarel-
las originaes, de Antonio Baeta. 

Go L•e•-§ -- c:ad a sé'ena ta—GI>o z-eis 
Editores— Lillanio e Cunh:'•'--Rt,a do i<erlt', I [.ishea. 


